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Portugal vai mesmo ter um au-
mento no número de insolvên-
cias, apesar das boas notícias no 
início desde ano, preveem os ad-
vogados contactados pelo Jornal 
Económico (JE). A responsável da 
área de Reestruturações e Insol-
vência na Vieira de Almeida 
(VdA) avança que desde o final de 
2022 sente-se mais preocupação 
“por parte de hipotéticos credo-
res” e estas questões têm sido 
“uma constante” que a catapulta 
para as lembranças do que acon-
teceu na crise de 2008.  

“Penso que está criada a «tem-
pestade perfeita» e que é inevitá-
vel que em 2023 nos deparemos 
com um aumento significativo de 
insolvências. Espero que as em-
presas que, embora estejam a ter 
dificuldades de tesouraria, mas 
que sejam viáveis, recorram 
atempadamente a mecanismos de 
reestruturação. Nestes casos, o 
tempo pode ser decisivo para que 
se consiga, com sucesso, reestru-
turar as empresas, pelo que os 
seus gestores devem estar sensibi-
lizados para esta possibilidade”, 
explica a advogada Filipa Cotta, 
sócia da VdA. 

No primeiro bimestre do ano, 
Portugal registou uma queda de 
9% (mais precisamente -8,7%) no 
número de insolvências para 692, 
de acordo com os dados mais re-
centes da consultora Iberinform. 
Só em fevereiro a descida foi de 
quase 12%, mas o panorama 
pode-se inverter – e as previsões 
assim o indicam. Aliás, a advoga-
da alerta: os números ainda nos 
permitem ainda tirar ilações. 

Para este ano, a Cosec antecipa 
mesmo um aumento de 20% nas 
insolvências por causa das infla-
ção, crise energética e perturba-
ções nas cadeias de abastecimento 
ainda não superadas. Por enquan-
to, de acordo com as contas da 
consultora Iberinform, são as 
constituições de empresas man-
têm o ritmo de aumento, embora 
tenha havido um abrandamento 
comparativamente ao segundo 
mês do ano passado. 

Daniel Rosário, associado sé-
nior da Miranda & Associados, 
explica o fenómeno: “Segundo os 
dados disponíveis da Direção-Ge-

ral da Política da Justiça, o núme-
ro de insolvências decretadas no 
primeiro trimestre de cada ano é 
sempre mais alto do que nos tri-
mestres seguintes. Tal acontece 
invariavelmente desde 2015, 
constituindo o ano de 2022 uma 
exceção, altura em que se assistiu 

a um aumento do número de in-
solvências no quarto trimestre”. 

 
“Não tem paralelo  

em Portugal, mas não deixa  

de ser um sinal de alerta” 

Todavia, há novo dado na equa-
ção: o colapso do Silicon Valley 

Bank (SVB). Para a dupla de juris-
tas, não há motivos de receio nes-
ta matéria. “O SVB e a Signature 
Bank estavam particularmente 
expostos a investimentos relacio-
nados com empresas emergentes 
(startups) do sector tecnológico e 
criptomoedas, realidades que es-
tão noutro estádio de desenvolvi-
mento em Portugal, pelo que não 
creio que essa situação tenha pa-
ralelo em Portugal, ao contrário 
do que se passava, por exemplo, 
no Reino Unido, e que motivou a 
rápida intervenção na sucursal do 
SVB”, crê Filipa Cotta, para quem 
o sistema bancário europeu, in-
clusive português, saiu bem forta-
lecido da crises de 2008 e de 2012. 

Ressalvando que é um tema ao 
qual se deve ser atento, uma vez 
que trata de um banco cujo balan-
ço é várias vezes superior ao de 
qualquer um em Portugal, Filipa 
Cotta recorda que as autoridades 
e os especialistas têm dito que não 
estamos perante um Lehman 
Brothers 2.0. “Não existem, até ao 
momento, factos que, na minha 
perspetiva, possam indiciar o 
contrário”, afirma. 

Daniel Rosário tem a mesma 
opinião, pois considera que o que 
aconteceu ao SBV é “algo muito 
particular”, que “dificilmente será 
espelhado na Europa”, porque os 
mecanismos de controlo euro-
peus são mais rígidos. “Não deve-
rão existir repercussões com im-
pacto significativo em Portugal. 
De qualquer forma, não deixa de 
ser um sinal de alerta para as difi-
culdades crescentes que as star-
tups e as PME poderão enfrentar 
na obtenção de meios de financia-
mento”, adverte. 

A nível mais local, a habitação é 
outro dos tópicos quentes. Ques-
tionado sobre se as empresas de 
Alojamento Local (AL), no âmbi-
to das medidas aprovadas esta 
quinta-feira pelo Governo, pode-
rão ser um sector com mais risco, 
Daniel Rosário acredita que, so-
bretudo as mais pequenas que te-
nham recorrido a financiamento 
bancário, “possam passar por sé-
rias dificuldades”. “Já no final do 
ano passado se assistiu a um au-
mento do número de casas no 
mercado que vinham de empresas 
de AL que não terão conseguido 
fazer face às exigências do merca-
do e compromissos assumidos 
com financiadores”, lembrou. a
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“Está criada a tempestade 
perfeita para o aumento  
das insolvências este ano” 
Os advogados Filipa Cotta e Daniel Rosário dizem que o contexto macroeconómico  
torna inevitável uma subida das insolvências e que ainda é cedo para tirar ilações  
da queda registada no primero bimestre.
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Associado sénior  
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Anglo-alemã  
Taylor Wessing 
estabelece aliança 
com a Ecija

A Ecija fez uma aliança com a 
firma anglo-alemã Taylor 
Wessing, no âmbito da sua es-
tratégia internacional de cres-
cimento. A parceria permitirá à 
Taylor Wessing “entrar” em 
Portugal através da Antas da 
Cunha Ecija. “As semelhanças 
entre o modelo de gestão segui-
do por ambas e as suas respeti-
vas áreas core, transformaram 
um conjunto de vontades num 
casamento perfeito”, diz Fer-
nando Antas da Cunha.

J+Legal e Startup 
Lisboa juntas no 
apoio à Fábrica dos 
Unicórnios

A J+Legal, através do projeto 
J+Next, fez uma parceria com 
a Startup Lisboa para apoiar 
startups e scale-ups da Unicorn 
Factory Lisboa (Fábrica dos 
Unicórnios, no Hub Criativo 
do Beato). O advogado João 
Leite de Carvalho diz que é 
“mais um passo fundamental 
para a implementação de um 
cluster otimizado, onde os em-
preendedores conseguem ver 
satisfeitas as suas necessidades 
sem dispersar”.

Dower Law  
Firm reforça  
equipa com  
Andreia Júnior

A Dower Law Firm, liderada 
por Eduardo Castro Marques, 
reforçou a equipa com a con-
tratação da advogada Andreia 
Júnior, que transita da Next 
Lawyers. A boutique soma 
agora cerca de 30 profissio-
nais. A nova associada sénior 
do escritório tem 20 anos de 
experiência nas áreas de fiscal 
e arbitragem e é professora 
convidada no ISCET.

Pares Advogados 
contrata Mariana 
Rocha Moreira

A Pares Advogados recrutou 
Mariana Rocha Moreira, que 
transita da Lamares, Capela & 
Associados para a área de prá-
tica de Direito Imobiliário da 
sociedade. Licenciada em Di-
reito, a jurista está a tirar mes-
trado em Direito Tributário 
na Faculdade de Direito da 
Universidade do Minho.

Filipa Cotta 
Sócia  
da VdA
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